
ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS PÚBLICAS  
 
 
 
 
 
 

Órgão / entidade SMO/CGO 

 
Data das visitas 

 
3ª Visita – 05/10/2011  e 4ª Visita – 03/11/2011 

 
Contrato selecionado 

 
Contrato nº 72/2011 – Implantação do corredor exclusivo de 
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VALOR DA CONTRATAÇÃO 
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Matrícula – 40/901.651 
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RELATÓRIO DAS 3ª e 4ª VISITAS – DIAS 05/10/2011 e 0 3/11/2011 

CONTRATO Nº: 072/2011 

OBJETO:  Implantação do Transoeste - Grota Funda Corredor exclusivo de BRT 

entre a Barra da Tijuca, Santa Cruz e Campo Grande: trecho Estrada da Pedra até 

Santa Cruz pela Av. Felipe Cardoso e até Campo Grande pela Av. Cesario de Melo 

- Lote 4  

EMPRESA:  Sanerio Engenharia Ltda. 

FUNDAMENTO LEGAL/MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Concorrên cia nº 09/11 

TCMRJ Co : 40/001502/2011 TCMRJ Visita : 40/004946/2011 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº:  06/370.212/2011 

PT: 15.03.15.451.0367.1.721 

PRAZO TOTAL (incluindo prorrogações): 360 dias 

DATA DE INÍCIO  (memorando de início): 14/07/2011 (fincon)  

PREVISÃO DE TÉRMINO: 07/07/2012 (fincon) 

SUSPENSÃO NA CONTAGEM DE PRAZO: --- 

PRAZO RESTANTE (a contar da data da visita até a de previsão de término): 247 

dias 

VALOR TOTAL CONTRATADO: R$ 72.035.605,68 

VALOR TOTAL LIQUIDADO (FINCON – 13/12/11): R$ 2.087 .962,20 

VALOR TOTAL EMPENHADO (FINCON – 13/12/11): R$ 14.80 0.000,00 

VALOR TOTAL A EMPENHAR NO EXERCÍCIO (FINCON – anexo  02):              

R$ 57.235.605,68 

 

MEDIÇÕES REALIZADAS:  

 

Medição Etapa Período de Execução Valor R$ % 
1ª Medição 1ª 14/07/2011 a 12/08/2011 R$ 382.943,50 0,53 % 
2ª Medição 2ª 13/08/2011 a 11/09/2011 R$ 719.017,47 1,00 % 
3ª Medição 3ª 12/09/2011 a 11/10/2011 R$ 986.001,23 1,37 % 

Total R$ 2.087.962,20 2,90 % 
 
 
FISCAIS DA OBRA :  - Eng. Alexandre Risso 
      - Eng. Maurício Marques Coelho  

 
SITUAÇÃO : Contrato nº 72/2011 (40/2927/2011) – Relator: Exmo.  Sr. Jair Lins 

Netto - em análise. 
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1. APRESENTAÇÃO DO OBJETO 
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2. RETROSPECTIVA DAS VISITAS ANTERIORES 
 

 

1ª Visita :  Sem medição 

 

 
Nº PROVIDÊNCIA Situação 

  
 

1 
 

Solicita-se esclarecimentos e/ou documentos que venham a esclarecer 
os quesitos relacionados no item 3.3.2 (Relatório 1ª Visita). 

Pendente 
  

 

2 Informar se há diferenças construtivas entre os Terminais e as Estações 
da via, caso positivo, descrevê-las. 

Pendente 

  
E 

3 Solicita-se que a fiscalização identifique no orçamento do Lote 04 os 
itens referentes à construção das estações BRT, inclusive fundações. 

Pendente 

  
 

4 
O Lote 04 será integralmente composto por duas pistas, contendo 03 
faixas cada? Caso negativo, informar as configurações de pistas e faixas 
da via, por trecho 

Pendente 

 

2ª Visita :  Sem medição 

 

 
Nº PROVIDÊNCIA Situação 

  
 

1 Solicita-se o fornecimento dos projetos referentes às intervenções nas 
vias, assim como os correspondentes ao BRT. 

Foram 
fornecidos 

projetos básicos; 
Atendido 

satisfatoriamente 
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3. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

3.1 − Evolução da Obra 
 

Como a efetiva execução da obra é relativamente recente, as fotos 

comparativas que traduzem a sua evolução física serão exibidas a partir do próximo 

relatório. 

3.2 − Novas frentes de serviço 
 
 

4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 01 – Preparo do terreno para receber 
fundação da Estação 09. 

Foto 02 – Início da execução das fundações da 
Estação 10. 

 
 
 
 

4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 03 – Início da execução das fundações da 
Estação 14 – Próximo ao nº 10.200 da Av. 
Cesário de Melo. 

Foto 04 – Início da execução das fundações da 
Estação 15 – Próximo ao nº 9.500 da Av. 
Cesário de Melo. 
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4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 05 – Início da execução das fundações da 
Estação 16 – Próximo ao nº 9.000 da Av. 
Cesário de Melo.  

Foto 06 – Início da execução das fundações da 
Estação 17 – Próximo ao nº 7.800 da Av. 
Cesário de Melo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 07 – Início da execução das fundações da 
Estação 18 – Próximo ao nº 7.400 da Av. 
Cesário de Melo. 

Foto 08 – Início da execução das fundações da 
Estação 19 – Próxima ao nº 5.850 da Av. 
Cesário de Melo. 
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4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 09 – Implantação de tapumes na Estação 
20 – A numeração da Av. Cesário não foi 
identificada. 

Foto 10 – Início da execução das fundações da 
Estação 21 – Próxima ao nº 5.480 da Av. 
Cesário de Melo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 11 – Início da execução das fundações da 
Estação 22 – Próximo ao nº 4.640 da Av. 
Cesário de Melo. 

Foto 12 – Demolições do calçamento para 
ampliação da via – Av. Cesário de Melo próximo 
ao nº 4.250. 
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4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 13 – Demolições do calçamento para 
ampliação da via – Av. Cesário de Melo próximo 
ao nº 4.160. 

Foto 14 – Demolições do calçamento para 
ampliação da via – Av. Cesário de Melo próximo 
ao nº 3.930. 

 
 
 
 
 
 
 

4ª Visita − 03/11/2011 4ª Visita − 03/11/2011 

  

Foto 15 – Demolições do calçamento para 
ampliação da via – Av. Cesário de Melo próximo 
ao nº 3.745. 

Foto 16 – Canteiro de obras da contratada 
situado a Av. Cesário de Melo. 
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4. DESCRIÇÃO SUCINTA DA OBRA 
 

Com o intuito de organizar a descrição física vigente da obra, apresentaremos 

abaixo a sua divisão por trechos: 

 

a) Trecho 01  – Do início do Lote 04, na Estrada da Pedra até o nº 12.250 da 

Av, Cesário de Melo; 

b) Trecho 02  – Do nº 12.250 da Av. Cesário de Melo até o nº 4.640 desta 

mesma via; 

c) Trecho 03  – Do nº 4.640 da Av. Cesário de Melo até o final do Lote 04. 

 

O trecho 01 não sofreu intervenção até o momento. A maioria da obra 

encontra-se sendo executada no trecho 02, onde várias estações estão sendo 

construídas ao longo da Av. Cesário de Melo. No trecho 03 estão sendo realizadas 

demolições de calçadas e construções irregulares para o alargamento da via neste 

intervalo. 

 

As estações sendo executadas no trecho 02 estão resumidas na tabela abaixo: 

 

Estação Localização/ Referência Situação 

09 Av. Cesário de Melo nº 12.250 
Isolada com tapumes. Executando-se 
demolições no asfalto existente. Fundação 
ainda não iniciada. 

10 A confirmar 

Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada. Fase inicial de 
confecção de formas de madeira para 
continuidade da fundação. 

14 Av. Cesário de Melo nº 10.200 
(Estação de trem Paciência) 

Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada. Ferragem do 
perímetro da base iniciada. 

15 Av. Cesário de Melo nº 9.500 
Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada, ferragem do 
perímetro da base praticamente concluída. 

16 Av. Cesário de Melo nº 9.000 

Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada. Fase inicial de 
confecção de formas de madeira para 
continuidade da fundação. 

17 Av. Cesário de Melo nº 7.800 
Isolada com tapumes. Não foi possível 
levantar a situação da estação pois 
encontrava-se sem acesso. 
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Estação Localização/ Referência Situação 

18 Av. Cesário de Melo nº 7.400 

Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada. Ferragem do 
perímetro da base concluída. Sendo 
executada a montagem das formas para 
concretagem do perímetro da base. 

19 Av. Cesário de Melo nº 5.850 
(Canteiro da SANERIO) 

Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada, ferragem do 
perímetro da base praticamente concluída. 

20 Não foi obtida referência Em demolição. Sem o isolamento com 
tapumes. 

21 Av. Cesário de Melo nº 5.480 Isolada com tapumes. 

22 Av. Cesário de Melo nº 4.640 
Isolada com tapumes. Demolição do asfalto 
concluída, fundação iniciada, ferragem do 
perímetro da base praticamente concluída. 

 

5. RESULTADOS 
 

5.1. Execução Física da Obra 

5.1.1. Esta equipe observou dificuldade da fiscalização em identificar 

precisamente algumas estações BRT que estavam sendo construídas, o que é 

essencial para o controle e acompanhamento da evolução da obra. 

 

5.1.2. Observou-se a realização de demolições de calçamentos na Av. Cesário 

de Melo entre os números 4.250 e 3.745 (vide fotos 12 a 15). Há dúvidas quanto à 

configuração da via após as demolições, quanto às possíveis desapropriações e 

quanto a largura do passeio após o término da obra. 

 

5.2. Análise de Medições (1ª a 3ª) 

 

5.2.1. 1ª Medição − O projeto executivo que vem sendo medido por meio do 

item 4 (SE 25.10.0100 - Projeto executivo para urbanização/reurbanização de áreas...) 

não foi apresentado para esta equipe de visitas. 

  

5.2.2. 1ª Medição − A quantidade de horas de profissionais medidos não é 

compatível com o desenvolvimento da obra à época do período da medição. Os itens 

que se enquadram nessa situação são: 37, 38, 40, 42, 43, 295, 297, 298 e 300. 
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5.2.3. 1ª Medição – A quantidade de horas de equipamentos medidos não é 

compatível com o desenvolvimento da obra à época do período da medição. Os itens 

que se enquadram nessa situação são: 141, 142, 144, 145, 146, 153. 

 

5.2.4. 1ª Medição – Item 297 – Não há motivo aparente para a medição de 

profissionais do tipo “secretários(as)” no custo direto de obra. Eles devem estar 

inclusos no BDI e, portanto, em princípio, não devem ser medidos. 

 

5.2.5. 2ª Medição – Como já mencionado no item 5.2.1, o projeto executivo que 

vem sendo medido por meio do item 4 (SE 25.10.0100 - Projeto executivo para 

urbanização/reurbanização de áreas...) não foi apresentado para esta equipe de visitas 

 

5.2.6. 2ª Medição – Item 05 – Em visita ao local de implantação das Estações 

observou-se que as suas escavações eram realizadas mecanicamente apesar de 

estarem sendo medidas por meio do item 05 (escavação manual). 

 

5.2.7. 2ª Medição – Item 17 – O itinerário do transporte do material não ficou 

bem definido. Foi observada uma divergência da distância média de transporte ao 

comparar a 2ª e 3ª medições. Enquanto registra-se na memória de cálculo da 2ª 

medição uma distância de 30Km, na memória de cálculo da 3ª medição considera-se 

38Km. 

 

5.2.8. 2ª Medição – Itens 141, 142, 144, 145, 146 – A quantidade de horas de 

equipamentos medidos não é compatível com o desenvolvimento da obra à época do 

período da medição.  Analisando o 2º relatório de visita constata-se que a obra 

encontrava-se em ritmo lento em 02/09/2011. Portanto a quantidade total de horas de 

caminhões e retro-escavadeiras parece estar superestimada. 

 

5.2.9. 2ª Medição – Itens 269 e 271 – Os itens em questão parecem ser 

mutuamente excludentes (consultor de serviços técnicos especializados e engenheiro 

sênior de serviços técnicos especializados). Há dúvidas quanto à necessidade de 

medição simultânea desses profissionais, pois, em princípio, um poderia realizar a 

tarefa do outro. 
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5.2.10. 2ª Medição – Item 297 – Não há motivo aparente para a medição de 

profissionais do tipo “secretários(as)” no custo direto de obra. Eles devem estar 

inclusos no BDI e, portanto, em princípio, não devem ser medidos. 

 

5.2.11. 3ª Medição – Item 04 – Esta equipe não teve acesso ao projeto 

executivo das Estações BRT 11, 15, 19, 21 e 22. 

 

5.2.12. 3ª Medição – Item 05 – Em visita ao local de implantação das Estações 

observou-se que as suas escavações eram realizadas mecanicamente apesar de 

estarem sendo medidas por meio do item 05 (escavação manual). 

 

5.2.13. 3ª Medição – Item 17 – Não foi possível identificar a origem do material 

transportado. Além disto, comparando-se as memórias de cálculo das 2ª e 3ª medições 

verifica-se discordância da distância média de transporte considerada. 

 

5.2.14. 3ª Medição – Itens 78, 79, 87 – A memória de cálculo da ferragem não 

está acompanhada de projeto executivo que permita verificar os quantitativos medidos. 

 

5.2.15. 3ª Medição – Item 274 – Esta equipe de visitas do TCMRJ necessita 

tomar conhecimento de detalhes da localização das sondagens de terreno realizadas. 

 

5.2.16. 3ª Medição – Item 297 – Não há motivo aparente para a medição de 

profissionais do tipo “secretários(as)” no custo direto de obra. Eles devem estar 

inclusos no BDI e, portanto, em princípio, não devem ser medidos. 

 

5.3. Diário de Obras 

 

5.3.1. Observou-se no diário de obras, em diversas datas ao longo do período 

das medições consideradas neste relatório, o registro da realização de “ensaios”, 

escritos resumidamente desta maneira, não sendo informado, em cada lançamento, o 

tipo de ensaio efetuado. 
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5.3.2. Os registros dos serviços executados diariamente não fornecem 

informações fundamentais tais como: local da execução e quantidade aproximada 

realizada. 

 

5.4. Análise do Relatório FINCON 

 

As liquidações registradas no relatório FINCON estão em conformidade com as 

medições apresentadas. 

 

5.5. Cronograma Físico-Financeiro 

 
O percentual do valor acumulado previsto para o fim da 3ª etapa da obra, 

segundo cronograma físico-financeiro apresentado, é de 8,50%. Conforme é possível 

observar no quadro de medições realizadas, o valor acumulado medido corresponde a 

um percentual de 2,90%, o que sugere um atraso da obra. 

 

6. PROVIDÊNCIAS À JURISDICIONADA 
 

 

Nº Providência Tipo Ref. 
    

6.1 
Solicita-se que, nas próximas visitas desta equipe, a 
identificação numérica de todas as estações estejam 
indubitavelmente definidas e precisamente identificadas. 

Solicitação 5.1.1 

    

6.2 

Ocorrerão desapropriações no trecho considerado? Caso 
positivo, que desapropriações são necessárias? Qual é a 
largura da calçada no trecho considerado ao final das obras? 
Há projeto que possua informações suficientes para 
responder a esses questionamentos? Caso, positivo 
apresentá-lo. 

Solicitações e 
questionamentos 5.1.2 

    

6.3 Solicitam-se os projetos executivos objetos das medições 
realizadas. Solicitação 

5.2.1, 
5.2.5, 
5.2.11 

    

6.4 
Comentar a aparente incoerência entre a quantidade de horas 
de profissionais medidas e o desenvolvimento da obra no 
período considerado da medição. 

Questionamento 5.2.2 

    

6.5 
Comentar a aparente incoerência entre a quantidade de horas 
de equipamentos medidas e o desenvolvimento da obra no 
período considerado da medição. 

Questionamento 5.2.3, 
5.2.8 



 

SGCE/ 2ª Inspetoria Geral de Controle Externo 
 

  
 

J:\CADASTRO\SMOCGO\Transoeste\Lote 04 - Contrato 72_11\4ª Visita\lote 04_relatório visitas 03 e 04R.doc 

 

 

 

Nº Providência Tipo Ref. 
    

6.6 
Solicita-se o estorno das quantidades medidas do item 297 e 
recomenda-se que, em próxima rerratificação oportuna, o item 
seja removido do orçamento zerando-se sua quantidade. 

Solicitação e 
Recomendação 

5.2.4, 
5.2.10, 
5.2.16 

    

6.7 

Solicita-se revisão da medição de escavação manual das 
estações BRT, tendo em vista que, em visita à obra, 
observou-se a realização do serviço com uso de 
equipamentos de engenharia. Recomenda-se que a medição 
seja convertida em escavação mecanizada. 

Solicitação e 
Recomendação 

5.2.6, 
5.2.12 

    

6.8 
Qual a origem e destino dos materiais transportados? O que 
justifica a discordância entre as distâncias médias de 
transporte da 2ª e 3ª medições? 

Questionamentos 5.2.7, 
5.2.13, 

    

6.9 
Solicitam-se os projetos de fundação e estruturais das 
estações BRT que exibam o detalhamento da ferragem das 
estruturas de concreto armado. 

Solicitação 5.2.14 

    

6.10 
Solicita-se a identificação dos profissionais que fornecem a 
consultoria técnica especializada à obra. Que tipo de 
consultoria é oferecida por esses profissionais? 

Solicitação e 
questionamento 5.2.9 

    

6.11 
Solicitam-se os boletins de sondagens realizadas e medidas,  
acompanhados da localização precisa onde foram 
executadas. 

Solicitação 5.2.15 

    

6.12 Recomenda-se que a fiscalização atente para que os registros 
efetuados no diário de obras sejam mais detalhados.  Recomendação 5.3.1 

    

6.13 
Solicita-se que os serviços lançados no diário de obras sejam 
acompanhados das respectivas quantidades e da localização 
onde foram executados. 

Solicitação e 
recomendação 5.3.2 

    

6.14 

Solicita-se que a fiscalização comente sobre a discordância 
entre o percentual acumulado previsto em cronograma físico 
financeiro para a 3ª etapa da obra e o acumulado medido até 
o momento. 

Questionamento 5.5 
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7. CONCLUSÃO 
 
 
 
 

Sugerimos o envio do presente ao GCS-1 para ciência do verificado e envio de 

ofício em apartado à jurisdicionada com cópia da instrução de fls. ____/____ para 

atendimento aos questionamentos sintetizados no item 6, ratificando as pendências do 

item 2 deste relatório e, após, o retorno deste processo à 2ª IGE, para que seja 

programada a 5ª visita à obra. 

 

 

2ª IGE, 26 de dezembro de 2011. 

 
 
 

 
Márcio Sousa Bandeira de Melo Leonardo Ribeiro Fern andes 

Engenheiro Engenheiro 
40/901.375 40/901.651 

 
 
 


